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RESUMO: A fauna do solo é composta por uma 
diversidade de organismos que desempenham 
importantes funções e podem interferir nas 
propriedades fundamentais para o funcionamento 
do ecossistema, como ciclagem de nutrientes e 
controle populacional de organismos 
invertebrados. Objetivou-se avaliar riqueza, 
uniformidade, composição, densidade e 
diversidade da pedofauna presente em área de 
policultivo (banana, cacau, samambaia, goiabeira, 
abacate, coqueiro e laranjeiras) e mata nativa de 
caatinga. Foram coletadas cinco amostras, 
aleatoriamente, em cada área. Posteriormente, foi 
feita a contagem dos indivíduos, identificação e 
classificação em grupos taxonômicos. Foram 
realizadas avaliação quantitativa, por meio da 
mensuração do número total de organismos 
(abundância de grupos) e qualitativa, mediante a 
diversidade. As comparações das comunidades 
foram feitas mediante a utilização dos Índices de 
Diversidade de Shannon e o Índice de 
Equitabilidade de Pielou (U).  O maior número de 
indivíduos foi observado na área de policultivo. 
Porém um maior número de indivíduos não reflete 
maior diversidade, podendo indicar condições de 
desequilíbrio, uma vez que no policultivo 69,3% 
dos indivíduos encontrados correspondem a um 
único grupo (Enchytraeidae). Na Mata foram 
observados maiores índices de diversidade, 
indicado condição de maior equilíbrio. 
 
Termos de indexação: índice de Shannon, 
semiárido, invertebrados. 
 

INTRODUÇÃO 
 

As populações de invertebrados que vivem no 
solo são denominadas fauna do solo. Esses 
animais possuem diferentes hábitos e tamanhos 
que ao realizar suas funções e estratégias de 
sobrevivência assevera serviços essenciais para o 
ecossistema (Lavelle et al., 2006). 

A fauna do solo é composta por diversos 
indivíduos, que incluem desde gastrópodas até 
artrópodes. Tendo em vista esse aspecto funcional 
da fauna, que é de total relevância, haja vista que 
esses organismos participam da ciclagem de 
nutrientes de diferentes tipos de biomas, que por 
esse motivo, é fundamental para o crescimento 
vegetal em diferentes tipos de área, pois atuam 
juntamente com a micobiota na decomposição e 
liberação de nutrientes no solo (Trogello et al., 
2008). 

No entanto as práticas da agricultura tradicional 
interveem na fauna edáfica, provocando 
mudanças no equilíbrio e na diversidade desta 
fauna. A ação antrópica, como manejo agrícola do 
solo, influencia na composição e diversidade dos 
indivíduos da macrofauna. Estas modificações 
tornam-se mais prejudiciais quando são utilizadas 
técnicas como desmatamentos e queimada (Lima 
et al, 2010). Por outro lado, técnicas de manejo 
conservacionista, como os sistemas agroflorestais 
e policultivo podem favorecer a fauna do solo em 
relação a outras técnicas de manejo e em relação 
a áreas de vegetação nativa (Nunes et al, 2009; 
Pinheiro et al, 2011). Nesse sentido este trabalho 
objetivou comparar duas áreas, uma de policultivo 
e uma de caatinga nativa; determinando sua 
composição, diversidade e riqueza da fauna 
edáfica nestas áreas para verificar se o manejo 
agrícola provoca alterações na fauna do solo. 
      

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O trabalho foi desenvolvido no período chuvoso 
na fazenda experimental pertencente a 
Universidade da Integração Internacional da 
Lusofonia Afro-Brasileira, UNILAB localizada no 
município de Redenção, CE (Figura 1). A 
temperatura da região, em média varia de 26°C a 
28°C, a pluviosidade média é de 1.062,0 mm por 
ano, com estação chuvosa de janeiro a abril 
(IPECE, 2012).  
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Figura 1 – Localização da Fazenda 
Experimental da UNILAB. 

 
Fonte: Autores 

 
A coleta do solo foi realizada em março de 2015 

em uma área de policultivo contendo banana, 
cacau, samambaia, goiabeira, abacate coqueiro e 
laranjeira e em uma área de mata nativa da 
caatinga. Foram extraídas cinco amostras de cada 
área, que consistiram de um monólito de solo de 
aproximadamente 25 x 25 x 10 cm, de acordo com 
o método do TSBF (Anderson & Ingram, 1993), 
com adaptações. As amostras de solo foram 
armazenadas em sacos plásticos, devidamente 
identificados e levados ao laboratório para triagem 
da fauna.  

A triagem do solo foi realizada utilizando-se 
pinças entomológicas, pincéis finos e lupa 
binocular para melhor identificação de organismo 
visível a olho nu. Depois foram separados 
conforme sua morfologia, armazenados em 
frascos com álcool 70%, com posterior 
identificação em nível de grandes grupos 
taxonômicos e contagem.  

O termo grupo foi usado significando classe, 
ordem ou família. A partir dos resultados obtidos 
foram calculados: densidade dos grupos por m2; 
riqueza, diversidade e uniformidade da fauna. A 
diversidade dos grupos da fauna do solo, que 
expressa à relação entre o número de grupos 
(riqueza) e a distribuição do número de indivíduos 
entre os grupos (uniformidade), foi calculada 
utilizando-se o índice de Shannon-Weaver (H’) e a 
uniformidade utilizando o Índice de Pielou (e), 
conforme Magurran (2004). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram observados 16 grupos diferentes 

distribuídos nas duas áreas estudadas, sendo que 
11 destes grupos estavam presentes tanto na área 
de mata como no policultuvo (que foram acari, 
chilopoda, coleoptera, enchytraidae, Gastropoda, 
isopoda, larva coleoptera, larva neuroptera, 
oligochaeta e symphyla), embora em diferentes 

proporções, enquanto que os demais estavam em 
apenas uma das áreas (Tabela 01).  
 
Tabela 1 - Frequência relativa (%) dos grupos da 
pedofauna nas áreas de mata nativa e policultivo 
na Fazenda didática da UNILAB, Redenção-CE, 
2015.  
 

Grupos Mata Policultivo 

Acari 1,2 2,7 

Blattodea 1,6 0,0 

Chilopoda 6,5 3,8 

Coleoptera 1,2 0,3 

Diplopoda 6,1 0,0 

Enchytraeidae 52,6 69,3 

Formicidae 11,3 0,0 

Gastropoda 2,4 9,0 

Isopoda 5,7 3,3 

Larva Coleoptera 2,0 0,5 

Larva Neuroptera 2,4 0,5 

Larva Formicidae 3,2 0,0 

Oligochaeta 2,8 8,2 

Psocoptera 0,0 1,6 

Symphyla 0,8 0,5 

Não identificado 2,4 0,3 

 
Observou-se que nas duas áreas estudadas, o 

grupo mais representativo foi o Enchytraeidae 
(Figura 2), correspondendo a 52,6% dos indivíduos 
na área de mata e 69,3% na área de policultivo 
(Tabela 1).  Na sequência os grupos de maior 
frequência na Mata foram Formicidae, Chilopoda, 
Diplopoda e Isopoda, correspondendo juntos a 
29,6% do total de indivíduos, enquanto que no 
policultivo destacaram-se Gastropoda, 
Oligochaeta, Chilopoda e Isopoda, representando 
juntos 24,3% do total. Indivíduos dos grupos 
Battodea, Diplopoda, Formicidae, e Larva de 
Formicidae, não foram encontrados na área de 
Policultivo. Enquanto que apenas o grupo 
Psocoptera não foi encontrado na Mata. A 
presença do grande número de indivíduos da 
família Enchytraeidae pode está relacionada com 
altos teores de matéria orgânica do solo, bem 
como seus elevados teores de umidade, como 
observado por Silva et al. (2006). De acordo com 
estes mesmos autores, este grupo pode ter uma 
ação significativa sobre a ciclagem de nutrientes e 
no processo de decomposição, pela sua 
capacidade em revolver a matéria orgânica no 
solo, digerir de maneira seletiva microrganismos e 
pela dispersão de esporos, representando um 
grupo chave para monitoramento da qualidade do 
solo. 
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Figura 2- Enchytraeidae 
 

 
Fonte: NIVA et al., 2012 

 

Já o grupo Formicidae, que foi o segundo mais 
representativo na mata, não foi observado no 
policultivo.  Estes resultados indicam que o manejo 
no policultivo provoca modificações na 
composição e distribuição dos indivíduos da fauna 
edáfica. 

Observa-se que a área de mata nativa 
apresentou menor densidade de indivíduos por 
metro cúbico, muito embora tenha maior riqueza 
de grupos e maiores índice de diversidade e 
equabilidade (Tabela 2).  

 
Tabela 2 - Índices ecológicos relativos à 
pedofauna em área de Caatinga conservada 
(Mata) e em policultivo, na Fazenda Piroás, 
Redenção – CE, 2015 
 

Índice Mata Policultivo 

Nª total de indivíduos 247 367 

Densidade (ind.m3) 7,9 x 103  1,2 x 104 

Riqueza média  7,2 5,6 

Riqueza total de grupos 14 11 

Índice de Shannon (H’) 1,78 1,18 

Índice de Pielou (P) 0,67 0,49 

  

A maior densidade observada na área de 
policultivo pode indicar uma condição de 
desequilíbrio, uma vez que ocorreu principalmente 
devido à dominância de um único grupo 
(Enchytraeidae), que corresponde a 69,3% do 
total, conforme discutido anteriormente. Esta 
dominância observada no policultivo reflete no 
menor índice de diversidade de Shannon (H’), bem 
como no índice de uniformidade de Pielou (P) 
quando comparado com a mata.  

 
CONCLUSÕES 

 
O manejo adotado na área de policultivo 

provoca modificações na composição da fauna 
edáfica, reduzindo a riqueza de grupo e 
favorecendo a dominância de apenas um grupo.  

A riqueza de grupos e a densidade de 
indivíduos por metro quadrado são maiores na 
área de policultivo, enquanto que a diversidade e a 
uniformidade são maiores na área de mata.  
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